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D
epois que, pela inveja do demonio, o 
genéro humano se afastou miseravel
mente de Deus, ao qual era devedor 

do seu chamamento á existência e de 
graças sobrenaluraes, dividiu-se em dois

FENELON

campos inimigos, os quaes nãó cessam 
de combater, urn pela verdade e pela 
virtude, o outrò por tudo o que é con
trario à virtude e á verdade.—0 pri
meiro é o Reino dc Deus sobre a terra, 
isto é, a verdadeira Egreja de Jesus 
Chrislo cujos membros, se querem per
tencer-lhe do fundo do coração e de 
modo que operem a sua salvação, devem 
necessariamente servir a Deus e a seu 
único Filho com toda a sua alma e com 
toda a sua vontade. 0 segundo é o reino 

de Satanaz. Sob o seu império e em seu 
poder se encontram todos aquelles quer 
segundo os funestos exemplos, do seu 
chefe e dos nossos primeiros paes, re
cusam obedecer <i lei divina e multipli
cam os seus esforços, ora para escusa
rem Deus, ora para obrarem direcla- 
mente contra Deus.

Estes dois Reinas, Santo Agostinho os 
viu e descreveu, com uma grande pers
picácia sob a forma de duas cidades 
adversas uma á outra, já pelas leis que 

as regem, já pelo ideal que buscam; e 
com um engenhoso laconismo patenteou 
nas seguintes palavras o principio cons
titutivo de cada uma d’ellas: Dois amo
res deram nascimento a duas cidades; 
a cidade terrestre procede do amor de 
si proprio levado atè ao despreso de Deus; 
a cidade celeste procede do amor de Deus 
levado até ao despreso de si (*).—Em 
todo o decurso dos séculos que nos pre-

(i) De civ. Dei L. XIV. o. 27.
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prnprios adeptos. Em presença d’estes 
factos, era muito natural que esta Sá 
Aposlolica denunciasse publicamonle a 
seita dos Franc-Mações como uma asso
ciação criminosa, não menos perniciosa 
aos interesses do chrislianismo que aos 
da sociedade civil. Promulgou pois con
tra ella as penas ruais graves com que 
a Egreja costuma castigar os culpados, 
e prohíbiti a íiliação n'ella.

Irritados com esta medida, c espe-

cederam, estas duas cidades não tcemid’estes dois pontífices; e Leão xn, in-.o que se deve attribuir ou â dissimula- 
deixado de luctar uma contra a outralcluindo na sua Constituição aposlolica ção e astúcia dos homens assalariados 
empregando toda a sorte de latiras e as/Juu graviora (*) lodos os actos e decre- Vessa seita perniciosa, ou â imprudente 
armas mais diversas, se l>ein que nem .tos dos precedentes Papas sobrê esta leviandade dfaque!les que não obstante 
sempre com o mesmo ardor e com a inaleria, os raclificou e confirmou paialdeveram ter tido o interesse mais dire- 
mesma impetuosidade. sempre. Pio vm (*), Gregorio xvi (3; ejeto em a vigiar attejitamenle. 11’aqui

Na nossa época, os fautores do maljem diversas occasiões, Pio ix (4-, falia- resultou que, no espaço de século e 
parece terem-se colligado n’um irnmenso ram no mesmo sentido, 'meio. a seita dos Franc-Mações fez in-
esforço, .sob o impulso e com o auxilioi 0 fim fundamental e o espirito da‘crivcis progressos. Empregando um 
d’uma sociedade espalhada em um grande seita Maçónica havia sido posto em ple-:tempo a amlacia e o ardil, invadiu to- 
numero do lugares o fortementn organi-lna luz pela manifestação patente dos‘das as classes da jerarchia social e co- 
sada, a sociedade dos Franc-Mações. Es-,seus trabalhos, pelo conhecimento dos meçou a tomar no seio dos Estados mo
tes, com elfeito, não se preocupam em'spijs princípios, pela exposição das suas demos um poder que quasi equivale à 
dissimular suas intenções c rivalisam em!regras, dos seus* ritos e dos seus comen- solierania. IFesla rapida e formidável 
audacia entre si contra a augusta ma-.tarios. aos quacs mais d’uma vez se 1 ’ ** ‘
geslade de Deus, E’ piiblicnmente, e ã'teem juntando os testemunhos dos seus 
luz do dia, que emprehendom a ruina 
da santa Egreja, afim de chegar, se po- 
desse ser, a privar complctamenle as 
nações chrislãs dos Itenelicios de que são 
devedores a Jesus Christo Salvador.

Gemendo à vista d’estes inales o por 
impulso da caridade, spntimo-Nos mui
tas vezes com desejos de exclamar para 
Deus: Senhor, eis que os vossos inimigos 
fazem um grande fragor. Aquelfes que 
vos odeiam levantaram a cabeça. Irdi-^ ...... „....................... .. .......... .. ..
ram contra o vosso poro couNpbv/çôròirando que poderiam já pelo desprezo, 
cheias tie malícia r resolveram perder os jã |»ela calumnia. escapar a estas con 
vossos santos. Sim, elles vinde demnações ou atlcnuar-lbes a força, os
e expulsemol-os do seio das nações membros da seita acciísaram os Papas

Entretanto, n’um perigo Ião oppres- que as haviam produzido umas vezes de 
sor, em presença d’um ataque tão cmel haverem dado sentenças iníquas, outras 
c pertinaz brandido ao Chrislianismo. t'*';de terem excedido nas penas infligidas. 
Nosso dever assignalar o perigo, dennn-iAssim é que se esforçaram para frustrar 
ciar os adversários, oppôr toda a resis-la auc.loi idade ou diminuir o valor das 
tencia possível aos spiis projectos e ás Conslituiçòcs promulgadas por Clemenle 
suas industrias, primeiro para impiMlir xn. Bento xiv, Pio vn e Pio ix. 
a perda eterna das almas cuja salvação; 
Nos foi confiada; depois, a fim de que o 
Heino de Jesus Christo que Nòs estamos 
encarregado de defender, não somente 
fique em pé e em toda a sua integrida
de, mas faça por toda a terra novos 
progressos, novas conquistas.

Em sua vigilante solicitude pela sal-

Todavia, nas próprias fileiras da sei
ta, não faltavam associados para con
fessar, mesmo a seu ppsar, que. esta- 
lielecidas como estavam a doutrina e a 
disciplina cathNicas, os Pontífices roma
nos não haviam feito cousa alguma que 
não fosse muito legitima. A esta confis- 

...... ..  ____ ______  ,__ _ são, é necessário accrescentar o assenli- 
vação do povo christão, ós Nossos pre-jmento explicito d'um certo numero de 
decessores reconheceram bem depressa.Principes <m de Chefes d'Estado que lo- 
esse inimigo capital no momento emjmaram a peito ou denunciar a sociedade 
que, deixando as trévas d'uma conspi- dos Franc-Mações â Sc Aposlolica, ou 
ração oocolta, se. lançou ao assalto em baterem-na elles mesmos como perigo- 
pleno dia. Sabendo o que elle era, o que sa, publicando leis conira ella, como se 
queria, e lendo por assim dizer no fu- praticou na llollanda, na Áustria, na 
turo, deram aos Príncipes e aos povos-Suissa, na Espanha, na Baviera, na Sa- 
a voz d’alarma e os preveniram contra boya e em outras partes da Italia.
as emlmscadas c artificies preparados Importa muitíssimo fazer ver quan- 
para os surprehender. *lo os acontecimentos deram razão à sa

ci perigo foi denunciado pela prinieiralbedoria dos nossos predecessores. As 
vez por Clemente xn (a) em 1738 e a................. :------- ~ -  ------------
Constituição promulgada por este Papa 
foi renovada e confirmada por Bento 
xiv f3). Pio vir (4) seguiu as pisadas

alaslração resultaram precisamente para 
a Egreja, para a auctoridade dos Prín
cipes, para o bem publico, os males que 
os nossos predecessores haviam previsto 
desde muito tempo. E somos jâ chega
dos a ponto de haver motivo para con
ceber os mais sérios receios pelo futu
ro; não certamente quanto ao que diz 
respeito á Egreja, cujos solidos funda
mentos não podem ser abalados pelos 
esforços dos homens, mas relallvamenie 
á segurança dos Estados no seio dosquaes 
se tornaram poderosíssimas ou esta seita 
da Franc-Maçonaria ou outras associa
ções semelhantes que se fazem, suas 
cooperadoras e satelliles.

Por todos estes motivos, apenas Nós 
havíamos lançado mão do governo da 
Egreja quando claramenle sentimos a 
necessidade de resistir a um tão grande 
mal e de assestar contra elle, tanto quan
to fosse possível, a Nossa auctoridade 
apostólica.—Por isso, aproveitando todas 
is ocensines favoráveis, havemos tra
tado as principaes theses doutrinaes so
bre que as opiniões preversas da seita 
Maçónica parece haverem exercido a 
maior influencia. Assim é que. na Nossa 
Encyclica (iuod Apostolici niuneris, .Nos 
esforçamos por comlwler os monstruo
sos systemas dos socialistas e dos com- 
inuhistas. Outra Nossa Encyclica .•lrc«- 
aum permilliu-Nos esclarecer e defen
der a noção verdadeira e.authenlíca da 
sociedade domestica de que o matrimo
nio é a origem e a fonte: Na Encyclica 
Diuturnum fizemos conhecer, segundo 
os princípios da sabedoria chrislã, a es
sência do poder político e mostramos 
as suas admiráveis harmonias com a 
ordem natural, bem como com a salva
ção dos povos e dos principes.

Hoje, a exemplo dos Nossos predeces
sores, resolvemos fixar directamente a 
Nossa at tenção sobre a sociedade Maço- 
nica. sobre o conjunto da sua doutrina, 
sobre os seus projpctos, sentimentos e 
actos tradiccionaes, a fim de pôr em mais 
luminosa evidencia o seu poder para o 
mal, e de deter em seus progressos o 
contagio d’esta praga funesta.

(Continua)

soas previsoras e paternnes solicitudes 
não tiveram em todas as parles nem 
sempre o sucesso que era para desejar:

(i) Ps. LXXXII, 2-4.
(*) Coust.

do 1738.
(3) Conat.

1751.
(*) Const.

Coiiôt. de 13 de março de 1825.
Encyol. «1’raditi», de 21 de mnio de 

«In emínenti», de 21 d’abril-1829.
I (3) Encycl. «Mirari», do ló do agosto 

«Providas*, do 18 do maio de'de 1832.’ . I . -- .... - - - -

«Ecclcsiain a 
de lá de setembro de 1821.

• | (■*) Alloc. ■MultipliceB inter», dc 25 de
a Tosu Christo*, [setembro de 1865: Eneyel. «Qui pluribus*, dei

'9 de novembro do 1846; ctc.
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GIIMÃRÃES 30 DE MAIO DE 1884 *”um brochura publicada em 1877, sivel em outras nações. Em ítalia, é sa-
- ------------------------------------ — __ .—. lem França, por M. L. Pagês, enconlra-se/jida a situação insupportavel em que se 

!a caria seguinte, dirigida por s. em? o encontra o Summo Pontífice, e são co- 
A MAÇONERIA E A EGREJA ^cardeal Malhieu, arcebispo de Besançon. nheeídos os successivos ataques, oíliciaes 

a um personagem eminente: je exlra-olliciaes, ao Chefe da Egreja.

U
m joven italiano admiravelmente . .. , ; Pelo que loca a Portugal, jã ha muito

apto para o papel de conspirador, *iiesançonf t d abril de 18/a que H)]j 0 domínio da maçoneria. 
que conseguira alcançar uma alta «...Inlerrogo-me penosamente, e per- como bem fez notar n’uma occasião su

posição na maçoneria e que tomara, se- gunlo como é que os poderosos d’este lemne o grande Pio ix; e ainda ullima-
gundo o costume da seita, o nnme delseculo não veem mesmo em torno de si mente o Monde Maçonnigue, n’uma re- 
guerra de Nubius, disse um dia: «Se’e lam perto de si o que os mina e cor-jsenha que n'elle publicou o grande- 
nós podessemos ler um Papa comnoscojroe, esperando a sua ruína completa, oriente de França, dizia a respeito do 
elle faria mais com o dedo mínimo quejEstou mui persuadido de que a maiornosso paiz o seguinte:
nós lodos juntos.r parle dos grandes e sinistros aconteci-J «0 grande-orienle lusitano de Lisboa

E tínba razão, porque, se tal hypo-‘mentos dos nossos dias tem sido prepare o supremo conselho da maçoneria por- 
these fosse realizável, aquelie que tem|rados e consummados pela maçoneria.lugueza, fundados em 1805 [quantos 
a seu cargo defender a Egreja de Chris ------------------- - -------------- —----------- " - ' 1 1
to, se tornaria o seu mais immnrtal ini
migo; aquelie a quem Jesus mandou con
firmar seus irmãos na fé, os transviaria; 
aquelie a quem foi incumbido o pasto- 
reamenlo do rebanho fiel, o envenena
ria cruelmente.

Ha chefes d’estado tam olicecados, que. 
trahindo os interesses mais sagrados dos 
povos, não hesitam em ceder ao impulso 
das paixões anll-religíosas, despenhando 
o seu paiz no scisma, na heresia, nos 
horrores da revolução, nos planos sub-íram consternados, formando tenção de futuro melhor que no passado. Se as- 
versivos inspirados pelas sociedades sejnunca ruais tornarem a pôr os pésn’uma sim for, remedear-se-ão as desgraças de 
cretas. Não succede, nem succederâ já- loja e de guardarem para si o segredo, que 6 auclora a seita e victimas os po- 
mais assim com o Vigário de Christo.|0 ultimo sobrevivente disse-o a M. Bour-^vos, e salvar-se-à a sociedade. 
Divinamente auxiliados pelo Espirito ce- gon. presidente honorário do tribunal-/ 
leste, viram-se sempre os Pontífices ro-este morreu de perlo de noventa annos.1 
manos manter a Egreja na verdade e no uso de todas as faculdades. Podeis _ 
fazel-a triumphar, sem embargo de lo- ter ouvido fallar dTel!e, pois deixou " ~ - '*0 r *
dos os obstáculos. ^grande fama de probidade, rectidâo e:

0 desejo, pois, do terrível Kubius era‘firmeza entre nós. Conheci-o muito, e! — 
um sonho insensato. |por muito tempo, pois estou em Besan-|

Leão xni. esse Pontífice a um tempo’çon ha quarenta e dois annos. e elle; 
energico e prudente que hoje preside à’morreu ha pouco. Conlou muitas vezes' 
Egreja catholíca, esse varão sapientissimolo facto, a mim e a outros. Bem vèdes 
que tem trabalhado para a salvação da^que a seita sabe, com anlicipaçao, as-! 
sociedade, apontando os males que a mi-!seslar os seus tiros. E’ essa, em duas 
nam e indicando os remedios para cu-1 palavras, a sua historia, 
ral-os, nào podia esquecer um dos mais «Recebei, etc.

<(S8 Cesario,
• Card. arc. de Besançon.»

lia, na nossa patria, uma parlicuÍaridade:'fewMl/*ex tem sofrido Portugal desde cn- 
que posso dar-vos como certa. Houve^o?), fundiram-se em 1869 e contam 
em Francfort, em 1786, uma assemblèaic-enío e quatorze lojas.
de pedreiros-livres, a que foram convo- Com taes elementos, que admira que 
eados dois homens importantes de Be-«estejamos à torda d’um abysmo?!
sançnn que faziam parle da sociedade: A’ vista, pois, do deplorável estado 
.M. de Raymond. inspector dos correios, da sociedade, causado pelas tramas da, 
e M. .Maire de Bouligney, presidente doímaçoneria, é da mais palpavel opportu- 
parlamento. 'nidade a recente encyclica de Leão xm.

«N'essa reunião, resolveu-se o assas-’ Oxalá que a palavra do Summo Pon- 
sino do rei da Suécia e o de Luiz xviJtiflce. guarda fiel da verdade, seja aqui 
MM. de Ravmond e de Boulignev volta-!e em toda a parte escutada agora e de
i_____ _________________ i___i»_____________1. ____ ______ li____ _______ _____ __________J_ ci____

A. Moreira Bello.

! Homenagem á Santíssima Virgem 
no mez de Maio

II

(Continuado do n.9 anterior)
ral-os, não podia esquecer um dos mais 
graves, senão aquelie de que proveem 
todos os outros.—a maçoneria; e assim 
é que contra ella acaba de expedir uma

onos os litteratos eminentes se hon
raram e glorificaram em cantar os 

~ louvores da Virgem e leriam deses-
admiravel encyclica. que seria sufliciente| Ainda mais. Mons. Fava, bispo de Gre-;perado do seu bom resultado se Maria 
para tornar illuslre e glorioso o seu pon-lnoble, n’um opusculo ha dois annos pi> nào tivesse tido a melhor parte de suas 
lillcado, e para altrahir-lhe o louvor ejbhcado acerca da maçoneria, dizia ter ãdnspirações. Aquelie que de algum modo 
applauso de todos quantos, ainda mesniofvisla as resoluçães tomadas a 11 de ju-‘caracterisa a Renascença, Petrarco, pe- 
fóra do grémio calholico, desejam a -re- nho de 1879 pela maçoneria, nas quaesjdin que se gravasse no seu tumulo: I7r- 
generaçào social cz» ló A rtiw Qi>rr)i0* ln/nn /» n>/to t/wntii.Tní» ílÂnivn /ta imecn

E. com elfeito, a maçoneria é um 
perigo permanente e gravíssimo para!os meios, mas principalmenle eslrangu? 

I? * A AAftrtMa A lirt vm A í 1 M n AA t Urtlt A4.» CXAttAA *

se le o que segue: e mãe tomai-me debaixo de vossa
«Deschrislianizar a França por todos\protecção.

0 Dante que manejava a espada e a 
as nações. E’ a maçoneria que, ha mais'lando o catholicismo pouco a pouco,;pena e cujos versos, como o ferro em 
de um século, tem preparado e eífe-jeada anno, por meio de leis novas con^braza, palpitavam debaixo do marlello; 

chegar finalmente a fe- o Danle consagrou a Maria o trigésimo 
. Dentro em oilo annos, terceiro canto de seu Paraíso.

0 Tasso cantor soberbo da Jerusalem, 
qniz lamlvem sel-o das Lagrimas da Vir
gem. 0 Cirande Corneille poz a sua glo
ria em traduzir em versos francezes um 
poema de S. Boaventura (pelo menos al- 
Iribue-se-lhe) intitulado Laus fíeattp I'ir- 
ginis. Hacine explicou o Stabat juxto 
crucem do Evangelho. Chateaubriand

ctuado as revoluções que leem trans-Ira o clero!., 
tornado os estados; é dos antros maço-lchar asegrpjas 
nicos que teem sahido os assassinos po-;graças á instrucção leiga sem Deus, le- 
lilicos que teem horrorisado o mnndo; 
é nas lojas que se teem concertado os 
meios de destruir toda a religião, e de 
fazer do mundo uma mansão de atheus. 
o que, na phrase de um dos seus mem
bros, Voltaire, equivaleria a um covil 
de feras.

remos uma geração athêa. Organisar- 
se-á então um exercito, e se arrojará 
sobre a Europa. Seremos ajudados por 
lodos os irmãos e amigos dos paizes que 
invadir este exercito...»

Este plano diaMico é bem seguido 
em França, e acompanhado quanto pos-
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das mãos dos homens? Vede esses mon
tões de pedras, todas talhadas, todas 
bordadas, todas cobertas de estatuas, de 
cabeças de anjos de finas e delicadas co- 
lumnalas. Considerae esses cinco anda
res que se estendem em face de vós com 
toda a ordem e grandeza. Que traba
lhos! que imponente testemunho da pie-

Correge, Pousin, Alberto Durer, Osser-^ 
beck e tantos outros, tenham rivalisado1 
no genio, no dom e na graça das yr-'eí|a(je media que ella produziu maravi- 
gens divinas. Lm outro pintor admira-’- ’ - - - -
vel anterior àquelles frei Angélico (João | enj-0 aOrí arjj^|as e enchia de entbusias- da; 
rio i*. nnctnr ri uma mroacao da . __ ____________________  r» • .de Fiezde é auctor d'uma coroação da 
Virgem tam cheia de doçura e mages- 
tade, que a tomaríamos por uma appa- 
rição celeste. A obra prima da estátua- 
ria, no século xiv, deve-se ao dogma da 
Virgem Mae. Notamos a Descida da Cruz 
dos irmãos Constou em Notre Dame, o 
escultor juntou n'ella, a belleza da exe
cução, a elevação quasi sobrenatural dos 
caracteres, o espirito e a verdade das 
expressões, o pathetico que toca o cora
ção e capliva a alma. A multidão aban
donou o calvario; Maria está só e reco
lhida na sua profunda aíflicção, e o cor
po desanimado de seu filho, despegado 
da Cruz, está estendido diante d’ella 
com a cabeça sobre os seus joelhos. Que 
malernaes e imponentes dores n'esta po
bre mãe! mas também que angélica re
signação! As lagrimas descem em sua fa
ce descarnada lenta e penivelmente. Em 
presença d’uma tristeza tam majestosa 
não podemos deixar de nos compenetrar 
de respeito e de ternura, e só a extrema 
dureza, para fallar a linguagem de Bos- 
suet. é que não se commove e derra
ma lagrimas.

Os compositores e os músicos, como 
os poetas e os pintores, não poderam 
esquecer Maria. Quem éque não-conhe- 
ce esses Stabat sublimes de Haydn, e de

deve a Maria as mais brilhantes paginas Rossini? Qual é a alma que não se sen-;com a sua Virgem preta toda bri
de seu Genio e de seus Martyres. Schil- lio agradavelmente commovida ao ou phante de pedraria, e suas innumeraveis 
ler faz apparecer a Virgem a sua Joan-;vir o Sub tuum de Beethoven, a Jtv;eslaluas de prophetas, d’evangelistas, de 
na d’Arc e é o mais brilhante episodinJMria dc Miné, e essas ladainhas lrium-’rnarlyres, de confessores, alinhadas co- 
de seu poema. Byron este poeta da du-jphantes de Lorelto que parecem umgri-.nio o exercito do ceu não parecem es- 
vida paraphraseou elle mesmo a Ma- to de confiança e d*esperança partindo!lar a pedir em voz baixa pelos vivos? 
ria com uma tal suavidade de pensa-‘do coração e peneirando no ceu? Um dos(E’ ainda Nossa Senhora d*Amiens ioda 
mento que excita: ouçamol-a: maiores violinistas, o maestro de VioltLgloriosa com a sua flecha resplandecen-

A oração, o amor é toda a nossa vida.'de Baillot. Pugnani. punha tanta con-le que se arremessa aos ceus como para
mui feliz o mortal cuja fé. branca es- fiança na Boa Virgem que chegava a es-iconvidar a deixarmos a terra e as leis
trella do ceu, terna Virgem Maria, por ta simplicidade e candura: Se me per-;da gravidade que nos atlrahem conli-
este duplo caminho o eleva até chegar der ou enganar, repelia elle a cada pas--nuamenie ás misérias d’este mundo.
a y/jg so a seus amigos, rezai uma Ave Maria \ E aquella majestosa egreja de iNossa

O 'doce nome de Maria taml>em não para que eu acerte. .Senhora de Paris não é por ventura um
escapou ao nosso Homero nas suas Lu- . E,Mo?af • O'liv,no ,'lolzar> <Jue ma,s al,m,raveis prodígios que salnu 
ziadas onde diz: Quando na cruz o fi-^ <i<' l>nlhante resultado do seu ln- 
lho de Maria Cant. in Est. 45). Jla>nnuauc escrevia a seu pae: fui de- 

, , ' . pois do concerto ao Palais-Royal. onde
_ A sua vez todas as artes que nao^^^. nm (je nevc, e rezei de-

são menos que as lellras a escrita da_?s Q iercQ comn VQt()
sociedade, parecem só ter chegado a seu i(|e rezar e voj£e| depois para casa. 0’ 
maior brilho fazendo tnumphar a ’,r'íiU|íDme simplicidade do genio! A archi- 
gem Mana, a mulher angeh>ada( ,,nao tpclura a nja|s ar(es |j^eraes
é ella o resplendor maib puro de Deus, vjsl0 que ag conlem a (OtjaS( e que faz.dade e da força e zelo de nossos paes!... 
o mais sublime reflexo do fi’ d'ellas como um feixe para as levar eOutriora era necessário subir treze de-
fii/o, n uma palavra do bello ideal P(»r.resniiuir aos ceUS, a architectura, exce-^grãos para chegar á egreja, mas o tem- 
excellencia. Nao temos pois que nos na verdade, nas conslrucçôes das^po diminuindo a altura da basílica deu
mirar se Leonardo dc unci, d‘essas incanladas ca- á faxada esta sombria côr dos séculos

-tbedraes em que cada pedra deviaexab.que Jaz da velhice dos monumentos a 
{lar a gloria de Maria. Foi sobretudo na idade de sua belleza.

Quando se peneira nos arcos do ve
lhas e primores d’arte. Então a fé dava lho edificio. por aquellas ousadas abobo- 
poiiw «v.- o cuuíúauç whiwmiw .«as, cuja profundeza ditficihnente a vis-

1 mo todo um povo de trabalhadores. Rei-|ta pode sondar, e que sustentam cento 
nava a associação, porque o calholicis-!e vinte pillares de formas diflerenles; 
mo é o genio mesmo da associação e,quando se contempla a riqueza dosdia- 

‘ nas mãos da Egreja indigente, ella rea- 
‘ lisava, o que o maior poder do mundo, 

não realisaria hoje, apezar dos seus
1 leudgets, de seus impostos, e de suas 
construcções contracladas pelo menor 
preço. Quanto eu gosto representar-me 
este zelo admiravel d’esses obreiros que 
tinham assim posto em commum lodos 
os recursos do seu espirito e as neces
sidades de suas almas. Uns esquadrinha
vam delicados capiteis, ou lavravam e 
cinzelavam elegantes medalhões, em- 
quanto que os monges preparavam em 
suas cellas as vidraças pintadas e estam
padas. Outros exlrahiam das pedreiras 
um calcario docil ao cinzel ou devasta
vam as florestas de seus castanheiros se
culares. Algumas vezes, quando a noite 
lançava cores mysteriosas sobre o que 
surgia, viam-se de repenle scintilar mil 
archoles cujo brilho eclipsava o das es
treitas. Era a multidão, que no ardor do 
trabalho, esquecia as fadigas do dia e 
redobrava de coragem cantando hymnos 
a Maria! Ao sopro de tam santos zelos, 
a oração devia tomar maravilhosas for
mas, animar-se e unir-se seguindo todas 
as proporções d’uma divina harmonia.

Com effeito Nossa Senhora de Slras- 
burgo com seu campanario rendado que 
levanta sua cruz a 480 pés do solo; e 
Nossa Senhora de Reims a cathedral das 
sagrações; e Nossa Senhora de Chartres

gonaes, as risonhas metamorphoses da 
luz por entre as vidraças coloridas, sen
timo-nos todos commovidos d’uma emo
ção inexprimível; o pensamento engran
dece cheio de pureza e recolhimento, e 
o homem sincero não pode dissimular 
isto: «os que habitam estas moradas co- 
lossaes eram gigantes dignos de as ha
bitarem, mais dignos do que nós para 
ahi abrigar nossas supplicas, mais di
gnos do que nós para ahi fallarmoscom 
Deus. Sem duvida nosso século avanta- 
jou-se sobre elles pela sua luxuosa civi
lização; mas no emprego das forças que 
elle põe ao nosso serviço, descuidamo- 
nos muito de pedir à religião, o unico 
meio do verdadeiro progresso, este ideal 
que mantém o pensamento do homem 
acima de suas obras e lhe faz ver. em • 
nossas descobertas modernas outra cou
sa mais do que uma requintada sensua
lidade.

Que diremos de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, a Batalha? Aquelles gothicos, 
aquelles rendados dos altares tam aca
bados, tam perfeitos que a agulha não 
bordaria mais delicadamente na tela do 
que o cinzel gravou na pedra, são um 
eterno memorial da fé viva e profunda 
devoção tanto dos inventores como dos

I1) Tertnliano, o Bossuet africano, o Bos- 
suet o Tertuliano francez disseram succeeai- 
vamente: «Como Jesna Christo é o homem 
diviniaado, Alaria é a mulher angeliiada.»

(>) Of peregrinoa veneram eetft imagem 
com o titalc de Nossa Henhora dos Mdagrts.
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executores de tam grandiosa e rnages-|lado a dizer com um piedoso andor .^Inarios; nem a sociedade portugueza se 
tosa architeclura. &’> o sentimento reli- ,/w/o nella c dieino wcepto ella meam/t. compõe só de alguns bacharéis, sem ha- 
gioso é capaz de produzir tanta perfei-.Maria não tem lodo aquelle poder que bilidade para a advocacia, e de uns pou-
ção animando as artes a prestar o mais'manda c opera o que lhe aprftz. porque 
pura mente possível louvor c gloriaítal attributo pertence só à Divindade. 
A’qiiella Virgem pura que a mão do|mas lem lodo o poder que roga e obtém 
Creador privilegiou e adornou com ajudo o que pede omnia pule h ti a sup- 
sua graça de um modo especial. \ple<r. E’ o que fazia dizer a S. Thomaz:

Quando a edade inedia não dedica a'a metade do reino de Deus foi dado a
Maria suas calhedraes, reserva-lhe pelo 
menos uma magnifica capella que ella 
colloca no sanctuario ao fundo do altar 
mór ou em algum lateral. N’ellas os
tenta a arte as mais encantadoras pro- 
ducções, as golpelhas dos capiteis mati- 
sam-se de era e de pampano, as pedras 
mestras, como em S. Gervasio e sobre
tudo na capella dos Apostolos na Bata
lha deleilam-se no capricho de suas fan
tasias; as frestas ramilicam-se em lloròes 
aerios, as vidraças d’ouro e de purpura 
brilham pelas suas legendas representa
das ao vivo de um furlacores, e a bran
ca estatua d'Aquella que, pela sua pro
funda humildade foi elevada a tam su
blime gloria, escoude-se debaixo da pre
ciosa renda d'um gracioso pinoculo. E’ 
ifesles lugares abençoados que a graça 
inelfavel de Maria retem as almas ainda 
vacillantes, allrahe os peccadores obsti
nados, commove-os pelo seu perfume de 
piedade, d’innoeencia e de paz. Mais 
d’um sentirá seus olhos humedecerem- 
se de lagrimas silenciosas, einquanto seu 
coração murmura secrelamente aquella 
palavra do Evangelho: «levantar-me-hei 
e irei surgtun el ibo. O mal será o or
gulho que se não desarma em presença 
d'uma inagestade tam suave e tam mo
desta! Quem não invejaria o socego 
d’aqnelle mesmo que dorme tam pa- 
cificamente reclinado nos braços tam 
puros d'uma tam amante mãe! Emquan 

.to a mim, não posso deixar de admirai 
esta religião que apresenta a meu espi
rito o que ha de mais divino sob a for
ma mais humana, o que ha mais subli
me sob a imagem a mais amavel. Con
cebo, com S. Bernardo, uma mulher, 
cujo sexo é uaturalmente humilde, af- 
favel, terno, compassivo c bello, como 
modelo mais irrecusável de virtude, co
mo o mais poderoso intermediário entre’ 
Deus e o homem. Por isso exulto de ale-; 
gria abrindo minha alma a tantas ama
bilidades e succumbindo debaixo dc tan
ta grandeza.

Considerada em sua natureza e cm 
pessoa, Maria não é Deus sem duvida, 
mas se consideramos seus privilégios e 
suas prerogallvas e relações, são lodos 
divinos, não podemos locar n’elles por 
assim dizer, pelo pensamento, sem nos 
encontrarmos, sem o querer, como per
didos nos resplandores da Divindade.

Sua fecundidade é divina, sua mater
nidade ó divina; seu filho que é o osso 
de seus ossos, a carne de sua carne, o 
sangue de seu sangue é Deus. Seria ten-

tos desvairatlos que, por meio de pro
messas fallazes e palavrões bombásticos, 
elles conseguem allucinar em suas reu-, 
uives demagógicas.

0 povo poriuguez é essencialmenle 
monarcbico, ama os seus reis, como lem

Maria quando concelieu e deu á luz o 
Verbo Eterno, de modo que tornou-se 
imãe de misericórdia como seu filho é o 
rei de justiça.

( Continua.)
O prvÍMàor do Seminário Patriarohal, 

P.“ J. A. T. N.

provado sempre que os monarchas ap- 
parecem entre elle, e proval-o-ha mais 
decididamente, quando o monarcha in
vocar o seu auxilio, para varrer da 
scena política os que tentam apeal-o do 
throno, para depois se ataviarem, como 
a gralha, com as insígnias do poder, 
commetlendo mais crimes em um dia, 
do que a monarchia em séculos de exis
tencial ...

0 paiz quer governos fortes que, 
apoiando-se na parte sã da nação, rea
jam contra a revolução, porque esta, 
tomandu por fraqueza as concessões, que 
lhe fazem, cada dia sc mostra mais inso
lente e insaciável; quer governos sérios, 
que protejam a religião em seu culto, 
seus ministros, seus institutos, deixan- 
do-lhes livre a acção, para ella exercer 
suas altas funeções e beneíica influencia, 
em beneficio da sociedade; quer gover
nos inoralisados, que ponham um dique 
á desinoralisação, que ameaça subverter 
a sociedade portugueza, e quebrar sua 
unidade religiosa, com a permissão taci- 
la, que se está dando a meia dusia de 
díscolos, de fazerem propaganda de ideas 
subversivas, depois de sacudirem o jugo 
da religião, a fim de mais commoda- 
mente se entregarem a seus excessos e 
crimes!...

Viva o Estado em paz com a Egreja, 
proteja os sagrados direitos da. familia, 
escolha Ixms funccionarios, que não com
prometiam, com seus excessos, a aucto- 
ridade, que representam; faça tudo is
to. e venham depois as luminárias pe
troleiras e os agentes do republicanismo 
e nihilisiuo faltar em republica, que o 
verdadeiro povo formará uma barreira 
de bronze em redor do altar e do tbro- 
uo, e defendel-os-ha contra seus jura
dos inimigos!.. .

E’ indispensável que o clero seja cer
cado do respeito, que requerem as altas 
funeções, que desempenha na socieda
de. 0 padre é odiado pelos revolucioná
rios, ])elo uuico crime de não favorecer 
suas aspirações salanicas. 0 padre tra
balha em inoralisar o povo, em recom- 
mendar-lhe o respeito à lei e a sugeição 
aos -poderes constituídos; e como a re
volução só pode medrar e conseguir 
seus fins, com a desmoralisação, a anar- 
chia e a quebra de todos os laços so- 
ciaes, eis o motivo do seu odio ao cle
ro, aos institutos religiosos, a tudo que 
tiver o cunho da religião.

l'ui amante da religião, da palria 
e da ihrono.

Os nihilislas portuguczes
i

T
em-se desenvolvido entre nós, nos 
últimos annos, uma assustadora 
propaganda republicano-nihilista, 

que traz com razão amedrontados os ho
mens amantes da ordem, por causa das 
doutrinas subversivas e anarchicas, com 
que os propagandistas tratam de embair 
os povos.

Não se pretende só derrubar as insti
tuições vigentes. As vistas dos revolucio
nários vão mais longe: querem sepultar 
sob as mesmas ruínas a monarchia e a 
religião calholica, apostólica romana, 
que professamos. E’ dever pois de todo 
o homem de liem desmascaral-os, pór 
em relevo seus projcctos satameos, para 
que o povo os conheça, e não secunde 
seus esforços malditos.

A sociedade portugueza está sobre 
um vulcão, que fará terrível explosão, 
se os governos não tractarem de preve- 
nir-lhe as consequências, por meio de 
acertadas providencias e medidas justas.

Empregam os revolucionários lodos 
os meios de illudir os povos. seu pa
recer, o povo portuguez morre d amo- 
res pela republica, e ancea por vel-a 
plantada neste paiz!.. Assim seria, se o 
(M>vo fosse unicamente os redactores dos; 
jornaes republicano-nihilislas, meia dú
zia de vadios, que querem viver vida 
folgada ã custa dos outros, e alguns in
felizes arlislas, a quem os ui adores dos 
meetings lem desorientado com discur
sos revolucionários, e os jornaes impios 
e republicanos enganam diariamente, 
pela módica quanlia de dez reis, pro- 
meltendo a esses pobres illudidos iníl 
felicidades, e embalando-os com sonhos 
jphanlaslicos, que jamais poderão reali- 
jsar-se.
| Portugal não é Lisboa e Porto, onde 
parece que mais abundam os revolucío-

(•) Mac-Carthy.
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• Nous croyons très fermemenl que, 
si l’on veul reslaurer quelqiie regime 
durable et paisible, il faul faire bon 
marché des idoles du moment, reveuir 
à une ignorance relalive et à une inéga- 
lilé absolue, sauf devant la ioi.» Assim 
se expressou um escriplor francez a pro
posilo do estado politico-social presente 
da França. E’ mister (e à Sociedade em 
geral applicamos nós) pois para que a

dem curar? tal proposilo ou pertençãol «Os miguelislas e reaccionarios, (*) 
equivale a querer diminuir o incendio'suppondo que jã esqueceram as tyran- 
com o fogo ou a innundaçào com a agua.juias do governo absoluto, (*) enleude-

Vêmos òns faltando e outros escreven- rarn que era chegado o tempo de fazer 
do, vemos homens investidos de Auclo-Í restaurar os frades em Portugal! (3) 
ridade política, e lodos estes agarrados! «Na sessão da camara dos deputados 
com perlinacia ds idéas-modernas, elde hontem deu parte o presidente da 
menus por convicção do que pela per-, mesma camara, de que para a mesa ti- 
suasão de que tues-idéas sam o seu pro- nha sido enviada uma representação com 
prio amparo; n’um momento ou outro 17:400 assignaluras, [>edindo a restau- 
que para si consideram critico as met-iração das ordens religiosas! (*)

«E’ a guarda avançada do movimen
to reaccionario-miguelino (a) que activa- 
mente se está promovendo em todo o 
paiz! (6) .

«Em quanto o partido liberal vive 
na mais completa indiflerença (7) os reac- 
ciunarios de todos os matizes promovem 
a restauração do absolutismo e das suas 
instituições! (8)

«Aonde estão os homensde 1834?! (9) 
Joaguim Martins de Carvalho.»

0 nosso collega portuense A Palavra 
dava muito contente a seguinte noticia, 
no seu numero de 6 de maio:

«Apesar de ser jà um pouco tarde, 
vem sempre a tempo a apresentação de 
bons exemplos para servir de edificação.

Os jornaes da opposição censuram o 
actual ministério hespanhol pela circular 
do ministro do fomento o snr. Pidal, na 

não faça pensar. Se não a maior prova Qua^ set prohibe o trabalho aos domin- 
por certo uma das maiores provas do £os e dias festivos nas obras do Estado; 
\ubaixamento social hodierno é a pro-le ordem dada pelo capitão general

\depositu pessoal; passada a sua crise de 
novo as proclamam e sustentam pois 
que suas convicções sam mais ou menos 
de tarraxa como se diz em phrase fa
miliar. Nem se julgue que tal contradic- 
ção e tal fraqueza sejam assim como 
umas cousas pouco vistas, pois que ao 
contrario é cousa mui geral no mundo 
de agora ou antes faz o seu caracteris- 
tico, o qual denuncia ainda as liberda
des na bocca e o despotismo no coração, 
havendo lambem liberdades verbaes com 
conlradicção cordial para que se não 
deixe de parecer do tempo. Ora o ho
mem não é para isto, Ó para a verdade 
e pela Verdade! A França olficúd e a So
ciedade despresaram os fóros da justiça 
e do bom senso, e d’est’arte apresentam 
situações desgraçadas, embora atordoem 
os menos pensantes com tudo que os

tem no fundo do chapéu, que julgam 
França seja restaurada que haja n ella 
uma vontade-aeção capaz de ir resotu- 
lamente onde eslã o remedio, c que lan
ce mão de elle! esta vontade-aeção deve 
ser lambem a de depor os ídolos do mo
mento; de voltar a uma ignorancia-sã- 
bia, ou gerarchia de sciencia exceplo no 
que absolulamente deve ser sabido por 
todos; e de estabelecer uma desigualda
de social indespensavel, salvos os direi
tos de todos os homens ern harmonia 
com os deveres de estes para com Deos, 
para comsigo e para com os outros. 
Eis a traducção philosophica de aguel- 
las palavras francezas. Essa decantada 
civilisação, no que pôde chamar seu, 
não passa de uma idolatria, e idolatras 
sam os seus suslentadores, pois que lhe 
prestam adoração; ella é para elles* •tu
do!» A Eschôla-moderna fez a civilisa- 
ção moderna, e aqui fazemos abslracção 
de todas essas descobertas, melhoramen
tos e mesmo adiantamentos seienlifleosi _
e arlisticos, cuja paternidade é tão aIpria declaração de desgraça acompanhada 
Eschóta-moderna como a llêpublica dejete um frenesi pelos jubilos a tornarem 
Andorra gerou o Império do Japão. iludas as horas divertidas; excede-se o 

A lilha inegável da Eschôla-moderna \punem et circenses dos romanos pagãos, 
é a irreligiosidade e desconjuncçào fn-lpois que até se arrisca o pão para se- 
miliar-social (pie desgraçadamenle sc!z-........ "
eslam dando hoje em tristíssimo espe- 
claculo! i

Isto é evidente, e assim mesmo os 
idolatras ciuilisados continuam a adorar 
0 ldolo=civilisação==moderna; logo é , 
mister, que a Eschôla-moderna e seus 
seguases sejam vencidos e tornados im
potentes para que a França e a Socie
dade em geral sejam restauradas, ver-. 
dadeirame-nte restauradas! Essa deriva-1 
câo Eschôla-moderna, que se propõe a 
ser eclética, tirando da Verdadeira Es- 
chóla e da falsa Eschôla, se eclética se 
lhe pôde chamar; tal derivação não passa 
de um elemento (não solidamenle cons- < 
ciente) que impéde, a quanto chega, a 
restauração Social, e ajuda a demorar 
a quéda da Eschôla-moderna. Não ha, 
repetimol-o, senão dous reinados, o do 
Bem e o do mal, e este por demorado 
que seja ha-de ser vencido por Aquelle! 
as mésclas sam admiltidas e até boas 
em tecidos de vária especie, em Princi-\ 
pios não sam admitlulas, ou só as 
admitte quem se quér enganar e enga
nar os outros. Se a Eschôla-moderna ■
tem sido de ruina para a Sociedade, comojo seguinte, que nós vamos transcrever 
é que as idéas da mesma Eschôla a pó-je annotar:

ide Madrid, que prescreve que Iodas as 
tardes dois mil homens da guarnição de 
Madrid alternadamente assistissem aos

gurar o divertimento; os pais reputam 
como um dever o divertir os (ilhós, per
cam estes a sua innocencia ou ganhem 
a exigencia dos passatempos; é uma So- 
ciedltde de democritos sem critério e de 
héraclitos em reserva sem remedio; a 
Sociedade está uma Parvónia maligna. 
Deos creou-nos; Deos remiu-nos, dando- 
Se por nós! Deos patiens guia ademus! 
e assim não castiga logo as desobedien- 
cias aos Preceitos; faltas graves têm-se 
dado em todos os tempos; mas uma So
ciedade apostada a fazer guerra a Deos 
por acções e omissões, isto é excepcio- 
nal na Historia da Humanidade, e esta 
excepçâo dà-se na Sociedade actual!

Dom Antonio de Almeida.

(i) EntiV) bío os miguelistaa, ou os reac* 
oionarios?

(x) Qual governo absoluto? o do inarquez 
de Pombal? Nào csqueoeu, nào, senhor Mar
tins de Carvalho, que a Ifatoria de Portugal, 
do snr. Pinheiro Chagas, hoje ministro, ain
da se nào queimou. Nào esquece, caleja des- 
cançado.

(3) E porque nào? 0 que se lhe roubou 
eatA reduzido a nada, c os rcaccionariot', co
mo bons patriotas, desejam ver as ordens re
ligiosas em toda a sua grandeza, para que os 
Zíôeraei, d aqui a algum tempo, tenham de 
novo ooin que miniosear os alilhados.

(*) Badalo, snr. Martins, agarre-se ao 
badalo c toque, toque a rebate.

(s) Que honra para o partido legitimista! 
Tudo que é trabalhar contra o desmorona
mento da Patria, tudo se lhe attribue!

(6) Mas, snr. Martins, se o movimento da 
reacçào contra as asneiras da sua seita se es
tá. promovendo etn todo o paiz, é porque essa 
reaoçÃo tem adeptos, e, nesse caso, que tem 
vossa patriótica pessoa com isso?

(:) Vivo na indiflerença porque cstA 
cheio, e nio vê mais a que lançar a unha; 
apontem-lhe mais conventos, que tenham pra
tas, grandes cercas, etc., etc., e verá como 
elle sahe da apathiaem que se acha. A culpa 
é do snr. ( arvalho; deixe crear conventos!

(») O que a reaoçào promove é a restau
ração do direito e da honra, e a queda dos 
esbanjadores, dos que ha bO anuo» vivem á 
larga, á custa do suor e das lagrimas do po
bre povo.

(9) No Inferno, ou a comer ainda o resto 
da merenda.

«»

COISAS! COISAS!

0 snr. Joaquim Martins de Carvalho, 
v-ulgó, o do Conimbricense, em o 
n.° do seu jornal de 6 de maio diz

1
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sermões quaresmaes, em tres egrcjas in
dicadas pelo Patriarcha das índias, capei-,pa a 
Ião mór do exercito.

Isto que para os apaixonados é mo
tivo de censura, é para nós motivo de 
louvor, e com elfeilo applaudimos o snr. 
Pidal pela sua excellenle determinação.»

Sim, senhores, cremos piamente que 
applaudem do fundo d’alma o snr. Pi
dal, porque os vimos applaudil-o escan- 
dalosamente. por occasião da Quaresma, 
na questão do jesuíta Padre Mon, fazen-

Apresenta-nos a Palavra um novo Pa-| 
prohibir o trabalho ao domingo! | 

Essa não é mà! Pois o snr. Pidal é que| 
manda não trabalhar ao domingo? 0 que 
o snr. Pidal tem obrigação, A fazer que 
em Hespanha, paiz. catholico, se observe 
o preceito divino, tanto nas'obras do Es- ■A- 
tado como em todas. * ’

E com respeito às ordens do snr. Ca
pitão general de Madrid, para qw todas 
hs tardes dois mil homens da guarnição 
de Madrid alternadamente assistissem

>ecrãíi ^itírram

GBAGIA
00

CITRISTÂ JDO JAFÂO

(Continuado do n.° 11) 

CAPITULO VI 

A mulher de Jecundono

do suas as palavras da í/nído, que tra
duziram sem commentarios. Então já nós 
quizemos mostrar os amores da Palavra 
pelo snr. Pidal, apresentando à luz da 
verdade o mal que andou o dito snr. Pi-

tms sermões quaresmaes, achamos-lhe T^m quanto que o daimio, ou príncipe 
uma graça infinita, e desejávamos que H de Tango, se dirige para o palacio 
o cullega a achasse também para nos rir- ou fortaleza, que lhe serve de mo
mos arnlios. Pois para que servem asor-lrada, entraremos galgando por sobre as 
dens do capitão general, dando-se o caso.muralhas que o cercam; e sem passar

CASA ONDE NASCEU S. VICENTE DE PAULO

que se deu com o Padre Mon, de o go-|pela poria onde estão de sentinella sol- 
verno, o snr. Pidal, não querer que o dados armados dos pés á cabeça, nem 
prégador falle a linguagem do Evange- nos dirigirmos à torre quadrada, que 
lho, condemne o luxo, os prazeres, os como signal da auctoridade de Jecundono 
bailes indecentes e as comedias licencio-{se levanta no centro do palacio, intro- 
sas? Que vale o cajnlão general mandar dusir-nos-hemos nas habitações aonde 
os soldados escutar os prégadores na vive a família do príncipe.
quaresma, se o snr. Pidal manda descerj 

tores as noticias que os jornaes hespa-jos prégadores do púlpito e os intima pa- 
nhoes de todas as côres deram, lodos ra que abandonem Madrid? A quem es-

dal, e o quanto se escandalisaram as da
mas da primeira sociedade madrilena. 
Não o fizemos porque ouvíamos ainda as 
palavras do R.®0 Monsenhor Rebello de 
Menezes; mas não perderemos esta occa
sião sem dizer que A Palavra nos des
gostou assaz não censurando o governo 
do reino visinho, não dando a seus lei-

nhoes de todas as côres deram, lodosjra que abandonem Madrid? A quem 
'cularão os soldados?

Esta Palavra tem palavras, que, 
lavra d’honra, fazem rir a gente!

condemnandoo governo, lodos louvando 
o Padre Jesuita. A Palavra só lé a União 
orgão do snr. Pidal, e é por isso que no 
seu numero de 6 de maio vem ainda 
queimar em sua honra um pouco do in
censo velho que achou perdido.

pa-

Um leitor de gazetas.

As casas do Japão não teem mais do 
que dous andares, e nas principaes um 
serve para as mulheres e outro para o 
marido. Os creados vivem em habitações 
separadas, de modo que se são muitos, 
como acontece no caso presente, suas 
casas agrupadas em derredor da princi
pal formam como um pequeno povo. A 
habitação da princeza de Tango, porque
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Jecundono só linha uma mulher, era se-lrogar: pega ifumas castanholas que en-jbeijando-a na lesta. Como tens habili- 
parada das detnais |>or um formosissiinocontrou iá n’um canto abandonadas, dá dade e astúcia para aplacar minha cú-
jardim, onde cedros, cyprestes e alcança cada uma das meninas urna especie I lera!
foreiras medram e crescem viçosas, a de pandeiro ou tambor com uma baqueta1 N’esla occasião, como sempre, a prin-
par de myriades de plantas de aromafi- para que 3 acompanhem, e cantando, ou ceza e Mirka formavam um grupo en- 
cas flores, que embalsamam 0 ambiente, melhor, trauteando uma canção grave e (cantador. A belleza, a graça e a juviali- 
Os japonezes são verdadeiramente apai-cadenciosa. começou a dançar. Enthusias- dade d'esla realçava a formosura ma- 
xonados pelas flores, que cultivam com ma-se pouco a pouco e com ella enthu-lgestOsa, 0 porte regio e a aprazível gra- 
esmero, cuidam com arte e tornam maio- siasmarn-se lambem de tal forma os pe-ividade da outra. Contava uma dezaseis 
res ou menores por meio de engenhosos;qirenos espectadores, (pie acabam lodosjannos apenas, a outra não passava de 
processos, muitos d’elles tirados e tra-lpor fazerem um berreiro enorme, bale-;vinte e quatro; ambas estavam na flor 
zidos dos chinezes. Mesclando assim a rem com toda a força nos inslrumentosjda juventude, com a differença somente, 
arte com a natureza obleem verdadeirosle como se isto não bastasse, levantam-se que a belleza de Mirka era a das donzel- 
prodigios, que não é aqui nosso proposi-je começam a dançar ao som da canli-llas, e a da princeza a das matronas, 
to descrever, porque outros muitos maio-!ga, adaptando com toda a exaclidão os Baslava vêl-a para comprehender, que 
res nos aguardam dentro do jardim da movimentos á medida musicai. 0 ruido a paixão com que a amava Jecundono
princeza de Tango.

buas espaçosas salas primorosamente 
forradas de papel, alapetadas de finíssi
mas esteiras e separadas não por um 
tabique como na Europa, inas por uma 
especie de biombo de papel, preza aò 
lecto e ao solo por meio de roldanas e 
cordas que permídem levantal-o ou des- 
cel-o á vontade, formam 0 rez tle chaus- 
sâe da .casa da princeza. N’uma d’essas 
habitações quatro formosíssimas meninas, 
lendo a mais velha cinco annos e a mais 
nova poucos mezes, brincavam em com
panhia de duas creadas. Outra menina 
de mais edade mas ainda joven, porque 
quando muito leria desaseis annos, pare
cia presidir ao brinquedo. Esta não só 
pelo seu trage muito mais rico e ele
gante que 0 «ias creadas, como pela for
mosura do seu rosto, pelo seu fino trato 
e expressão de sua phisionomia assaz 
patentea. que seu elevado nascimento a 
torna muito considerada e bemqiiista 
ifaquella casa. Seu rosto vivo, airoso e 
animado demostra também claramente 
uma ingenuidade, uma candura e uma1 
pureza de sentimentos extraordinários e 
pouco vulgares. Brinca com as meninas 
comn se ella lambem ainda 0 fosse, e 
ora as agarra e as abraça com afieclo, 
ora se levanta risonha e alegre e sall.i

que todas fazem é tamanho e a díslrac- 
ção tão completa, que nenhuma notou 
a presença súbita e inexperada de uma 
mulher, que, desde 0 limiar da porta, 
observa e assisle á brincadeira. A’ sua 
chegada ninguém, que a visse, podia 
desconhecer que vinha irritada, mas a 
alegria infantil, que observou e traduziu 
em lodos os semblantes parece que 
exerceu em seu animo salutar influxo. 
Seu rosto, formosíssimo mas severo, to
ma uma expressão suave, adeja-lhe pe
los seus carminados lábios dulcíssimo 
sorriso, seus prelos *e vivíssimos olhos 
percorrem benevolos e complacentes to
dos os recantos d’aquella sala, fixando-se 
com egual amor, ora nas creancinhas, 
ora na travessa e folgazã Mirka, e per
manece em muda contemplação como 
embriagada pelo perfume da innocencia 
que d'aquelles sores se escapa, até que 
afinal exclama:

—Basta, Miika, já basta; és peior 
que minhas (Ilhas, ainda pareces mais 
vreança.

Esta voz causou grata surpreza na 
infantil assemblêa: as trez mais velhas 
correm pressurosas a abraçar sua mãe, 
e a pequerrucha chora e grita e forceja 
quanto pode, para que a ama ande e a 
leve. A princeza beija uma após outra 
suas filhas, ageila e compõe com suas 
próprias mãos os vestidos que ellas tra
zem em desalinho e depois de acari- 
rial-as, lhes diz:

— Ide brincar para 0 jardim; já estou 
eançada e farta de dizer-vos, que não 
quero que façais barulho (piando eu es
tiver estudando. Vão todas; mas tu, 
‘Mirka, que és a auctora e causadora do

no meio «relias e finge escapar-se, para 
que as trez mais velhas a sigam a lodo 
o correr e a pilhem pelo vestido. Até a 
mais novinha, que a ama sustenta nos 
braços,'segue com ávidos olhos os en
graçados movimentos da esbelta joven. 
e com sorrisos e exclamações infantis dá 
a conhecer a parte que toma no folguedo 
e alegria geral.

Quando as trez mais crescidas conse-jbarulho, fica.
guem pilhar a joven 0 contentamento; Esta sentença, que, como todas sa- 
de todas não lem limites: riem, palmeam, biam, não linha appcllação nem aggravo. 
deilam-se no chão e dão camlwlhotas causou nas victimas’mui diversos eífei-
por sobre a finíssima esleira, que cobre las; as meninas, tristes e cabisbaixas, 
0 pavimento, até que cançadas d'esle foram para 0 jardim; Mirka, porém, foi 
exercício, se assentam no solo.’h’ahi ajter com a princeza e abraçando-a com 
um instante, porém, a mais velha das 
meninas levanta-se com infantil donaire 
e dirigindo-se à joven exclama:

—Prima Mirka, dance.
- -Sim, sim, dance, repetem etn côro 

as outras. Mirka, a formosa, não se faz

ímmenso carinho no qual conjunclamente 
se traduzia amor de (Ilha, de irmã e 
d’amigaj disse-lhe com dulcíssimo ac- 
cenlo:

-Zangaste-te comigo?
—Ah, ladina! respondeu a princeza. 

era, num idolatra como elle, perfeita e 
inleiramente justificada. Mais que amor 
era cega idolatria 0 que Jecundono sen
tia por sua mulher; mas, como não ha
via de ser assim, se, além de seu for
moso e sympalhico rosto, airoso talhe, 
suave e melodiosissima voz, tinha a 
princeza um coração admiravel, dotado 
de rara ternura, grande copia de senti
mentos e sobretudo uma intelligencia 
tão viva, clara e perspicaz, e uma su
blimidade de engenho tal, que a elevava 
cem covados acima das do seu sexo? A 
mulher de Jecundono era não só 0 en
canto e enlevo d'esle, mas 0 assombro 
do Japão, aonde ainda se conserva e 
acata sua memória, como a de um por
tento.

(Continiía.)
Vf.ksão do P.° Lima.

1

Fe 11 ciou

D
amos hoje 0 retrato de um dos ho
mens que mais notáveis se torna
ram em França, no reinado de 

Luiz xiv. Contemporâneo de Bossuet, 
lendo-o por vezes como inimigo, Fene- 
lon elevou-se acima dos cortezãos que 
adubavam 0 rei, e por isso não podia 
agradar a este; mas os caracteres que, 
como 0 seu, contrastavam com os adu
ladores, viram no arcebispo de Cambrai 
um Prelado digno, um escriplor de alta 
valia.

Francisco de Salignacde La Molhe Fe- 
nelon, nasceu no castello de Fenelon em 
1651, de uma familia nobre e senhorial. 
Frequentou a Universidade de Cahors e 
concluiu seus estudos no collegio dos 
jesuilas, em Paris. Quiz ir missionar en
tre os selvagens do Canadá e mostrou 
desejos de se entregar a civilisar osde- 
cahidos povos do Oriente; mas foi en
carregado de instruir as novas calho- 
Ucas e de converter os protestantes 
das Cevennas. Escreveu para madatne
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de Bcauvilliers o tratado De educaçãoço o homem mais extraordinariamente ganhara, como ninguém, o nome de santo 
das meninas, obra cheia de delicadeza .celebre que os séculos conheceram, e:<la caridade, e que fizera de cada uma 
e bom senso. 0 seu discurso dirigido ao'por isso essa peqnena cidade se orgulha de suãs obras um monumento chrístão, 
arcebispo de Colonia, e o que fez sobrejem possuir a casa humilde onde nasceu^monumento que as presentes gerações 
missões estrangeiras são de uma eloquen-IS. Vicente de Paulo, o santo da carida-admiram, e que são ainda hoje, o am
eia esplendida. de, junto da qual se erguera uma egre- paro dos desgraçados. Quando pensamos

Escolhido para preceplor do delphimja que a nossa gravura representa, os-jem S. Vicente de Paulo, nas suas insti- 
novo, o duque de Borgonha, empregou tentando a estatua do santo no alto da luiçôes, no seu desprendimento pelas 
todos os meios, filhos da sua grande in- fachada principal. ---------- —
telligencia para o tornar um príncipe I' 
digno do povo a que viria a pre>idir. 0 humilde condição o santo que havia com 
seu livro primoroso, o Telemaco, livro suas virtudes de assombrar o mundo.

jeoisas terrenas, custa-nos, não só a dar 
Em 1577 nascia de paes pobres e de.o nome de Caridade a pessoa alguma, 

—i:..---------- u_..:--------- mas at£ nos custa ouvjr profanar esse
nome.

que é conhecido em todas as línguas, e 
que os grandes escriptores appellidam a 
obra mais correcta do século xvn, me
receu as asperezas de Luiz xiv contra o 
sábio escriptor. 0 grande rei viu no Te- 
lemaco allusôrs á sua pessoa. Conira 
vontade do auclor fui publicado na Hol- 
landa e espalhado por toda a parte.

0 caracter independente de Fenelon 
não agradava ao rei, e o seu desagrado 
firmava-se em o grande escriptor ter 
sido mestre do delphim durante cinco: 
annos, sem pedir remuneração alguma, 
e mais ainda por acceitar o arcebispado 
de Cambrai, com a condição de que só 
iria à côrle durante o tempo de ferias.

0 quietismo, questão que tanto deu 
que fallar, e que tantas disputas susci- 
tàra entre escriptores catholicos arrastou 
lambem ã lucta o arcebispo de Cambrai. 
que sahiu a campo com a sua obra Ma- 
trimas dos santos rclativamente d vida 
interior, sustentando que a perfeição
christã consiste na oração passiva, e na 
contemplação no amor puro e perfeito 
de Deus, sem temor nem esperança.

Desde logo se apresentou a apparição 
do livro como um escandalo, e Bossuet 
que espreitava occasião de se vingar de 
Fenelon, atacou-o com toda a força da 
sua eloquência. A causa fui levada a Ro
ma, e vinte e tres artigos do livro de 
Fenelon foram condemnados não como 
hereticos, mas como erroneos.
‘Os inimigos do arcebispo exultaram e 

viram-no na mais desastrosa queda. Mas 
Fenelon ergue-se acima de todos os seus 
adversários, e subindo ao púlpito da sua 
egreja. leu o breve pontifício que lhe 
condemnava o livro, e submetteu-^p sem 
replica às decisões da Santa Sé.

Quando o sabio Prelado mais se dis
tanciava da côrle, acampou perto da sua 
diocese o exercito do rei, batido e fa- 
minlo. Fenelon abriu os seus celleiros 
para alimentar as tropas, e como estes 
teve muitos rasgos de caridade christã.

Em 1815, depois de vêr desapparecer 
todos os seus inimigos, entregou a alma 
ao Senhor, tendo antes captivado a es
tima de muitos que o olhavam mal.

II

Casa onde nasceu S. Vicente 
de Paulo

Na cidade de Dax, França, teve o ber

Era época essa em que imlas as calami
dades assolavam a França. A guerra es
tendia o seu facho ensanguentado por 
sobre uma boa parte das províncias 
francezas; a fome pairava sinistra por 
tudas as povoações, e as ruas e praças, 
os campos e as estradas eram assaltadas 
por lobos esfaimados. As donzellas, per
tencentes mesmo a boas famílias, ven
diam a honra para poderem viver, e as 
religiosas com o mesmo fim despedaça
vam a clausura. As mães comiam os fi
lhos, outras abandonavam-os.

Os parochos pucha vam os carros e char
ruas por falta de bois, que todos morre
ram de fome, e os cães e cavallos eram 
devorados pelos homens que nâo tinham 
pão. Em algumas cidades appareciam 
todas as manhãs dezenas de cadaveres 
viclimas da fome.

As creanças, que o vicio e a miséria 
abandonava, eram expostas em meio das 
ruas, sem despertar compaixão, porque
a fome era geral. encima o presente artigo, publicou o snr.

Em meio d’este cataclismo medonho, Teixeira de Freitas, incansável editor 
appareceu para salvar a França, que os Catholico de Guimarães, um livro nota-
reis alagavam com a guerra, S. Vicente 
de Paulo, adoçando todas as amarguras, 
pedindo aos abastados para dar aos po
bres, alcançando dinheiro para comprar 
aos lavradores utensílios de lavoura, le
vantando do lagedo das ruas as crean- 
cinhas abandonadas, confiando-as ao cui
dado das h mâs de Caridade, congrega
ção que elle fundâra, composta de mu
lheres que esqueciam as commodidades 
da vida para cuidar dos doentes, para 
serem mães dos filhos do vicio.

Nas galés, n’esses antros de miséria, 
onde os forçados, que a sociedade repel- 
lia, se tornavam em feras, fez Vicente 
de Paulo prodígios, transformando as ga
lés em escólas de rehabilitação. Elle of- 
ferecia-se para soífrer pelos seus irmãos, 
e a lodos levava a paz e a consolação.

Em 1625 fundava em Roma a Con
gregação das Missões, composta de pa
dres que faziam voto de continência, e 
que andavam por toda a parle a prégar 
e-enxugar lagrimas. Não se assentavam 
á mesa se não entre dois pobres, e dan
do tudo que possuíam, esperavam de 
Deus o sustento para o dia seguinte.

A 27 de setembro de 1660, cahia, 
diante de uma moléstia pertinaz, o ho
mem que mais se erguera acima das 
vulgaridades humanas, o homem que

Santo da Caridade foi Vicente de Pau
lo, e anjos da caridade são essas mulhe
res por elle agremiadas em volta da 
cruz, e que só vivem de sacrifícios.

S. Vicente de Paulo foi canonisado, 
pelo Papa Clemente xn, em 16 de Ju
nho de 1737.

R.

OK FRADItt

Como a imprensa recebeu 
o livro de «V. de temos

XII

*Os Frades—Defeza, justificação e 
apologia insuspeitissimas colliyidas por 
J. de Lemos.—Com a epigraphe, que 

vel que acabamos de ler com a maior 
satisfação.

Dissemos que é um livro notável, e 
é o com effeito, tanto pela matéria que 
contem, como pela forma da sua orga- 
nísação.

Como indica o titulo do livro, o seu 
auctor preiende apresentar a defeza, jus
tificação e apologia dos frades, que como 
todos sabem, foram exlinctos em 1834 
pelo governo liberal portuguez.

0 snr. João de Lemos, escriptor bem 
conhecido nas lides da imprensa Catho- 
lica, campeão illustre do direito portu
guez, é o auctor do livro de que nos 
occupamos.

Dizemos auctor, ainda que o snr. João 
de Lemos não fez mais que colligír e 
entregar o colligido á estampa.

E a sua collecção é formada dos tes- 
limunhos dos proprios libcraes e seus 
congeneres, em favor das Ordens reli
giosas; e assim são insuspeitissimas a 
defeza e apologia dos frades, que nos dá 
o snr. João de Lemos.

Parece uma empreza bastante arrojada 
a que emprehendeu o antigo jornalista, 
apesar de escudado com tão insuspeitas 
auctoridades!

Defender os frades!
Pois os frades pódem lá ter alguma



178 O PROGRESSO CATHOLICO 6? ANNO '

defeza n'este século illustrado e philoso-!lado—Os Frades ou reflexões phiioso-} 
phico?! phicas sobre as corporações regulares.\

Se fosse ha um século, quando as Mas laes rasões não merecem atlenção|
corporações monásticas gosavarn geral- nenhuma ao snr. Martins; e tanto este 
mente, em todos os estados GajhoíicosJIivro como o antecedente não poderam 
da protecção particular dos príncipes e evitar o golpe de 1834.
da estima e veneração dos povos, isso Os Aguiares e os Carvalhos não se 
sim; então seria possível sustentar a prendem com essas rasões.
causa dos frades conira os declamadoresj Em 1853 o snr. Pedro Diniz, escri- 
philosophos e libertinos.

Quem é que hoje se atreve a defender 
os frades, reinando a geral mania anti- 
monastíca?

O snr. Joaquim Martíns de Carvalho, 
redactor do «Conimbricense», não con
sente tal cousa.

0 homem das cotlecções apresenta-se 
em campo contra os frades, munido 
d’algumas auctoridades a que chama in
suspeitas.

Comtudo apparece-lhe de frente o snr. 
João de Lemos rebatendo os seus argu
mentos, julgando que o melhor modo de 
destruir as taes allegações insuspeitas, 
era afogai-as, enterral-as, anniquilal-as, 
pulverisal-as com ipuitas outras insus- 
peitissimas.

Tal é o objecto do seu trabalho que, 
primeiramente publicado em artigos nas 
columnas do valente jornal Catholico a 
«Nação», foi agora editado em volume 
pelo snr. Teixeira de Freitas.

A que vem esta defeza, justificação e 
apologia dos frades ifestes tempos libe
raes?

0 sabio Cláudio Fleury escreveu no 
século xvn:

«O leitor judicioso deve ter toda aj Vã solettrando. 
cautela contra as preoccupações dos pro-’ 
testítntes e dos Catholicos libertinos a 
respeito da profissão monaslica.

Entre esta classe de pessoas parece 
que o nome de Frade é um titulo para 
desprezar os que o professam, e uma 
sullicienle reprebensão contra as suas 
boas qualidades. , <

Assim entre os pagãos o nome de 
Christão desacreditava todas as virtudes: 
é um homem de bem, diziam elles, mas, 
é pena que seja Christão.»

Está muito bem; mas hoje, deante do 
«Conimbricense» e do snr. Martins de 
Carvalho, tudo deve emmudecer!

0 douto e insuspeito Frei Francisco 
de S. Luiz, que morreu Patriarcha de 
Lisboa, editou e annotou o livro—Os 
Frades julgados no tribunal da razão 
—que sahiu à luz em 1814, fazendo 
suas as rasões verdadeiramente philoso- 
phicas d’esse livro em defeza das corpo
rações religiosas.

Sem duvida o snr. Carvalho de Coim
bra tem conhecimento d esse livro, e de
ve tel-o lido; mas cerlamenle não accei- 
ta as suas rasões, apesar de philosophi- 
cas, porque são producto d'um obscu
rantista!

0 Padre José Agostinho de Macedo 
publicou em 1830 o seu livro intitu-

Jhrriiú âc (bmispínulcnw

Cerdeira—Abril de 1884
Snr. Redaclor.

consummar o sacrifício cruento da re-

P
ermitta V. que no seu muito 
lido e acreditado jornal eu solte, 
ainda que tarde, um brado de lou

vor à freguezia da Cerdeira, pois que, 
sendo, como é, pequena e de poucos re
cursos ;pois conta só 150 fogos) elevou 
este anuo as festividades da Semana

ptor liberal consciencioso, deu à estam
pa a bella obra=Z)us Ordens religiosas 
em Portugal.

E’ uma apologia brilhante e completa 
das congregações regulares.

Mas que importância tem o que diz o Santa a um grau de explendor e brilho 
snr. Pedro Diniz?

Er liberal?
Liberal da gemma é o snr. Martins de-dação indelevel e saudosa dos martyrios 

Carvalho, inimigo acérrimo dos frades e solfridos pelo nosso Divino Salvador para 
dos jesuítas!

Não façamos, pois caso do Frei Fran- dempção do genero humano. E’ isto com 
cisco de S. Luiz, nem do Padre Macedo, 
nem da obra de Pedro Diniz, nem dou
tros muitos.

Temos agora o livro do snr. João 
de Lemos, onde leve a rara habilidade 
de armasenar os testimunhos insuspei- 
lissimos de muitos liberaes e outros da 
mesma eschola, em favor dos pobres 
frades.

0 snr. Carvalho não póde recusar ne
nhuma das auctoridades que n’este livro 
admiravel veem depor a sua opinião 
favoravel aos membros das exlinctas 
corporações monásticas. '

Ora queira ler atlentamenle as cita-|sessões. por ella mandada construir e a 
ções do livro do snr. João de Lemos. reparação da egreja, obra de incontes-

V» cnUffríín.tn, 'iavel merecimento, pois ha muito estava
i Temos ahi o divino Garrelt, o minosoeáquecida/ Um brado de louvor pois!.. 
Castilho, o grande eslylista Alexandre, Agora, amigo Redaclor, já que ctnn- 
Herculano, e outros muitos de honrosa^pri um dever que me impunha a voz 
menção na eschola liberal portugueza. ida consciência, vou descrever, conforme

Temos o testimunho de publicistas, m’o diclarem os meus pequenos recur- 
prolestanles, deistas, hereges, atheus.isos, a festividade a que acima alhidi. Co- 
revolucionarios, em defeza dos frades eimeçou a festividade de Sexta-Feira Santa 
dos jesuítas. âs 11 horas da manhã e terminou ás

Temos (parece incrível!) até as pro-Prez da tarde. Era enorme o concurSo 
prías palavras do snr. Joaquim Martins^6 f^as povoações visinhas, que le
de Carvalho, em favor dos jesuítas, seusívados pelos mesmos sentimentos de de-

_ . • à _ _ . _ _ ti _ . . - _ irAní a a nj A/l /A A o aaIIi* *im A nrrtl ôn/võ a

nunca ahi vistos e que ficaram grava
dos nos corações de todos, como recor- 

! ri •>m/lAl/w/wl a o ** /Iap a mI w»

certeza devido ao grande zelo e incan
sável actividade do seu muito digno Pa- 
rocho Albino Simões Dias Cardoso, que 
tem envidado todos os esforços possí
veis e tendentes ao bem temporal e es
piritual dos lieis, confiados á direcção 
de tâo digno Pastor bem como á zelosa 
Junta de Parochia da mesma freguezia, 
que tem sido íncansavel em augmenlar 
e engrandecer tudo o que diz respeito 
ao culto de Deus e salvação das almas, 
e em cujos annaes se registram fados 
de grande importância para o povo da 
'Cerdeira taes como, a nova casa das

antigos mestres, que elle estampou no 
seu livro—Apontamentos para a histo
ria contemporânea,

Agora, se o snr. Martins é capaz de 
contradizer tantas auctoridades, e até o 
seu proprio testimunho!...

Seja como fõr, nós diremos que o li
vro do snr. João de Lemos é uma bri
lhante e irrespondivel apologia das or
dens religiosas.

Parabéns ao grande poeta e publi
cista!

E também ao snr. Teixeira de Frei
tas, editor de tão magnifica obra.

P.° JoÃo Vieira Neves Castro da Crvz.

(Do Commercio do Minho* de Braga, 
de 28 de novembro de 1883.)

voção e piedade se acolhiam â protecção 
do Altíssimo, pedindo da sua Divina bon
dade e misericórdia um raio de luz, que 
os allumiasse na senda escabrosa da vi
da, que todos nós temos de percorrer.

E’ grato no século xix, em que a im
piedade campeia infrene pelas ruas e 
lupanares das grandes cidades e que a 
pouco e pouco vai corroendo os costu
mes palriarchaes das villas e aldeias, 
ver como a humilde Cerdeira apresentou 
em quadro brilhante quantos sentimen
tos de amor à religião e temor de Deus 
se abrigam no seio de seus nobres de
votos!

Houve os sermões da Paixão em que 
o orador (o muito Rvd.° Parochq). em 
phrase fluente e animada descreveu os 
martyrios e tormentos do Salvador desde 
o Monte das Oliveiras, em que infame-
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mente foi trahido, até ao escalvado cume 1). Manoel Agostinho Barreto, promove-) Dois filhos, que nào estavam baplisa- 
do Golgola; o sermão da Soledade, quadrem a fundação da grande obra, a San-|dos. pedem as aguas regeneradoras.* 
dro vivo das amarguras d’uma Mãe ex- ctificação do Domingo. l Qualquer di i desapparece o proleslaii-
tremosa que pranteia seu Filho, e que1 A commissão ficou assim composta: 
entre si e elle encontra a barreira do| Presidente, S. Ex? Rvd.0* o Snr. 
tumulo; e o sermão do Encontro que fez Bispo Diocesano; Vice-Presidente, Dr.
brotar rios de lagrimas dos olhos de lo-João Baplisla de Freitas Leal: Secreta- çosamente ser maior que a de Luthero, 
dos os piedosos ouvintes. i

Estas festas nunca ahi vistas pelos Thesoureiro. Snr. José Sarmento; vogaes,'tempo, 
motivos que ha pouco apontei deixaram 
uma indelcvel recordação nos ânimos de Augusto Brazão, Alfredo Evaristo Rodri 
lodos os christâos da Cerdeira e povoa-1 
çôes visinhas. Era pois !>ello e tocante o 
quadro que se patenteava á vista. Grande 
e tocante foi também o quadro que se 
commemorava! Graças pois a Deus, que 
por nós. miseros peregrinos n’este vaUe 
de lagrimas, nào duvidou derramar o 
seu sangue bcmdíto. E diga a impiedade 
o que quizer, chova sarcasmos e vomite 
imprecações, que,nós, apesar da corru
pção que vai minando as gerações, ape
sar dc tantas villanias e infamias, que 
a cada passo vemos commeller-se, sere
mos, ou pelo menos esforçar-nos-hemos 
por ser columna ínabalavel, roble gi
gante, muralha inalacavel onde se des
façam em espumas insultos, impre
cações e cahimnias d esses desvairados, 
que confundem a verdade com o erro, 
o bem com o mal, aviltam a honra e 
mancham a dignidade.

Dando publicação a estas linhas licar- 
Ihe-ha do coração agradecido quem é 

lie V. ml.° ven.cr e- obgd.°
X

tismu. e depois veremos com que vem 
os homens da... sciencia.

Venha o que vier, a asneira hade for-
JUdV thipilMa (tu rrUlMl> Ltdl, iTi I Cld• UodiIJvHIV >VI lll«ll<l| IJItu d 11c tJU111VIV, 

rio, Snr. João Anlonio da Silva Vianna; e por isso lambem hade durar menos 
T» k/lOzX,, Cu,* Vz\z.X

Snrs. Manuel Maria Ribeiro, Jacintho' ---------
A camara municipal da cidade de Vi

ctoria. ao norte de Hespanha (diz um 
nosso collega), em sessão de 23 de abril 
do (884, approvou por unanimidade a 
proposta de um de seus membros de que 
se olferecesse ao S. Padre, na eventua
lidade de abandonar Roma, filial nsylo 
n’aquelle rincão de Hespanha, aonde, 
«se não encontra o esplendor corres- 

r pondente a sua altíssima jerarchia, pode 
ao menos contar com o carinho entra- 
nhavel de lodos aquelles seus filhos.»

Os membros d’esta corporação muni
cipal não pertencerão a alguma associa - 

. çiio lilieral? Se o primo I). Alfonso po-

gues.
Bom era que em todas as terras do 

paiz se fizesse o mesmo, porque é es
candaloso, vergonhoso até vêr que muita 
gente guarda o comprar qualquer cou
sa para o domingo. E tão generalisado 
eslà um tal costume, que não ha muito 
um padre-, parocho, talvez, de alguma 
freguezia d’este concelho, ou d’outro 
proximo, nos perguntava muito admira
do, porque tínhamos o escriplorio fe
chado!

E’ uma vergonha, um escandalo, ler 
os estalxílecimentos abertos ao domingo, 
e é ao mesmo lempo uma tyrannia dosídesse obter <|ue alguns liberaes do Porto 
donos dos estabelecimentos tirar aos cm-Tossem a Victoria fundar uma das ditas, 
pregados o «pie Deus lhe concedera—o-para evitar um lai atraso, isso é que era 
domingo, para descançarem e para se 
entregarem a obras de piedade.

Os nossos parabéns aos catholicos do 
Funchal, a quem não perdeu ainda o 
republicanismo alheu do Poiv».

$ vir aperta ila quijuuja

bom! I? assim ficavam pagas as canoa
gens cheias de flores que vieram de lles- 
pnnha para uma cousa que se fez em 
Lisboa, que, sejamós francos, nào sabe
mos ainda o que seja. Nos nossos diecio- 

jnarios nào vem tal palavra.
Ahi vae uma noticiasinha para os Querer o Papa na sua terra, os habi- 

ws das Irmãs de Caridade: tantes da cidade de Victoria! Estão l>em
«Teve ha pouco logar na Allemanhaqalrasados! 0 muno nem em Roma o 

nm basar. cujo producto será applicadojqiier, e mais Roma nào é d’elle; que fa
na compra de uma casa para as irmãs iria se o fosse!
de caridade. 0 bazar fui promovido por| --------
calholicos e protestantes, sendo estes os- Em um ppriodico de Madrid. que não 
que mais concorreram corn donativos e 6 do snr. Pidal, encontramos a seguinte 
compras. noticia, <jue gostosos transcrevemos:

Rendeu 26:000 mar. (5:850£000 réis).| «Alguns periódicos de Paris pnhlica- 
e muitos orgãos da imprensa tem auxi-ram um telegramrua de San Petersbur- 
iiail* aquella obra pia.» !go. onde sp diz que o Imperador se mos-

Depois da noticia sempre queremosdrem assaz satisfeito com a ultima Ency- 
frlica de Sua Santidade, e que os jornaes 
ofliciosos receberam ordens terminantes 
para publicarem a mesma Encyclica. Se 
a noticia é verdadeira, digna é de ser 
recebida com alegria por todos os calho
licos, pois 6 signal de que a côrte da 
Rússia applaude as determinações do 
Summo Pontífice.»

0 nihilismo, que mitra cousa não é 
mais que o maçonismo, tenta arrasar 
tudo, fazer desapparecor a Rússia. Que 
outro remedio tem o Czar se não abra
çar-se ã Cruz, e ajoelhar-se diante do 
Papa?!

T
aiwaoo de festa nos appareceu o O/- 
thulico, d'Angra do lleioismo, no 
dia 28 d^abril passado, para memo

rar o decimo segundo anniversario da 
sagraçào episcopal do seu venerando 
Prelado, o Ex.“° e R Snr. D. João Ma
ria Pereira do Amaral e Pimenlel.

Applaudimos o modo como o nossojf^r uma pergunta.
collega se regosija com um tal anniver-j Gostando das Irmãs de Caridade, os 
sario, e d’aqui saudamos lambem o il-;catholicos, os protestantes, os mahome- 
lustradissimo e virtuoso Prelado Angren-jtanos, e r,ao gostando d'ellas os i/lus-
se, fazendo côro com lodos os povos 
açorianos, que lotJos amam, e estreme
cem S. Ex.a Rv.ni* E dizemos todos os 
açorianos, porque, quem é que não gos
ta, quem se nào curva reverente diante 
do vulto magestatico do Bispo d’Angra? 
0 Povo? Isso é cousa que não exi>te. 
Entre calholicos não ha povo e nobres, 
fidalgos e plebeus; são lodos irmãos, e, 
quando a ralé se appellida povo, é por
que não pôde ser nobre, é porque não 
pôde ler coragem, para esmagar com o 
seu rodar a miséria, a desgraça.

tsadissimos revolucionários porluguezes, 
a que seita pertencem estes nltimos?

0 Snr. Joaquim Martins de Carvalho, 
a quem desejamos rapidas melhoras, é 
que nos hade explicar o caso.

Mas isto é caso!...

Os membros da Conferencia de S. Vi
cente de Paulo, do Funchal, reuniram-se 
no dia 7 d’abril para de accordo com o 
mui digno Prelado, o Ex.mo e R.mo Snr.

Vá mais esta noticia para provarmos 
aos que não querem ver a luz da ver
dade, que o Catholicismo está a ser su
plantado pelo protestantismo: i

«Em Alcoy também havia umachafa-! Nos subúrbios de Vizeu e junto à sua 
rica protestante, e o R.0* Jorge Beno- casa da Balsa, mandaram edificar uma 
liei, pastor ha oito annos da dita, che- linda capella os R.OÍ Padres Ferreira 
gou a abrir os olhos, e eil-o abjurando d’Almeida, fazendo-se a inauguração so- 
os erros que por tanto tempo sustentou(lemne no domingo 20 dabril.
no púlpito da chafarica, na imprensa,i Foi uma festa esplendida, c muito 
etc., ele. Iprincipalmente por ser abrilhantada com
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a cooperação das Ex.”1" Snr." D. Maria 
e D. Clementina Corrêa d’Almeida, so
brinhas dos reverendíssimos ecclesiasíi- 
cos que cantaram e tocaram ao piano 
durante a festa.

Foi lambem dado um jantar a doze 
pobres, servido pelas mesmas Ex.mM 
Snr.", a quem damos mil parabéns pela 
maneira como sabem exercer a santa 
caridade ensinada por Jesus.

Louvemos a Deus, que lemos mais 
uma capella, no século em que ellas se 
arrazam e profanam em nome do pro
gresso.

No testamento com que falleceu o snr. 
Antonio José l^eal, cunhado do Ex.mo 
Snr. Barão do Calvario, de Pcnaíiel, en- 
contra-sc, entre outras verbas, deixadas 
para alivio da miséria, a seguinte:

«Á SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
(além do mais que lhe deixou) réis 
Í5:l)00{000 PARA SUSTENTAÇÃO DO 
ASYLO E IRMÃS HOSPITALEIRAS.»

Quinze contos de réis para um asy- 
)o e irmãs hospitaleiras!

Que santa alma, que Ixmdoso caracler 
a morte roubou aos pobresinhos de Pe- 
nallel! 0 que vale ó que lhes deixou bas
tante. e por isso sua alma hade, na bem- 
aventurança, receber o prémio de suas 
virtudes.

Aprendam d'aqui os inimigos das Ir
mãs de Caridade.

Quatro annlversarlos
Entrou no 3.° anno de publicação o 

nosso collega de Macau, O Macaense, a 
quem felicitamos por tal motivo, desejan
do-lhe uma vida inilorada com as mais 
l>ellas rosas, colhidas no esplendido cam
po da imprensa calholica.

Concluiu o 9.° anno, e entrou no 
10.° anno a Semana Heligiosa fíraca- 

rense, illustrado collega no<so, que vc a 
luz, como do seu titulo se dcprehende, 
na cidade dos Arcebispos, e á testa de 
cuja redacção se acha o virtuoso sacer
dote Monsenhor Rel>ello de Menezes.

Mil parabcns.

^vrrâti ^eacilflí,ÍjrH
1>O1W A*50*!

P
assam os annos, os mezes e os dias. 
Tudo desapparece debaixo da vo
ragem dos tempos. Só não passa 

nem desapparece a memória do justo; 
in memória mlerna ent justas. 0 justo 
viverá eternamente na presença de Deus; 
e os vestígios das suas virtudes perma
necem sobre a terra, que o contemplou 
cheia de admiração e respeitosamente 
lhe rende tributos de amor e gratidão. 
E na verdade já dois annos são passados 
depois que a fouce inexorável da morte 
cortou o 11o da existência ao meu sem
pre chorado superior, amigo e collega. 
Monsenhor Doutor Manuel Xavier Pinto 
Homem, Digníssimo Reitor do Seminário 
Palriarcba) em Santarém; sacerdote exem
plar, homem de caracler liondoso e ci
dadão prestante á humanidade, a favor 
da qual sacrificou bens e saude; e não 
obstante terem decorrido já dois annos, 
depois do seu passamento, todavia a sua 
memória ainda se conserva c conservar- 
se-ha gravada no meu coração. No dia 
Quinze do corrente, o auclor d'estas li
nhas desejando dar uma prova sincera 
da sua profundíssima saudade, e teste
munhar a grande sympathia que alimen
tava por tão digno ecclesiastico, resou 
uma missa por sua alma na Real Egreja 
do Convento das Francezinhas. Que Deus

O nosso collega de Villa Real, A Jti- 
vcníude, encetou o segundo anno da sua 
■publicação, pelo que lhe enviamos os 
nossos parabéns, desejando-lhe todas as 

j prosperidades.

; Na estrada do jornalismo deu mais um 
passo O Tirocínio, nosso collega, de Bar- 
cellos, a quem agradecemos a maneira 
íconio annuncia a recejicão do nosso hu
milde periodico, dando-lhe, por occasião 
da sua entrada no 3.° anno, um aperto 
de mão e um abraço como prova de boa 
e fraternal camaradagem.

J. de Freitas.

lhe conceda tantos gráus de gloria na 
Uemaventurança como de obras meritó
rias praticou sobre a terra, //ona ei re- 
quiem sempilernam.

P.e M. P. S.

CORREIO SEM FRANQUIA
Recebemos pelo correio d’0var, um 

vale enviado pelo Snr. José Victorino 
da Fonseca. Como não achamos este no
me em Ovar, pedimos o favor dizer-nos 
a residência e para que é a importância 
do vale.

Ao snr. director do correio de Mirandelh 
ou a quem competir

Queixa-se um nosso assignante, que 
recebe pelo correio de Mirandella, que 
lhe não chegam à mão duas terças par
les do Progresso Calkolico. Como estas 
faltas se não dão na administração da 
nossa Revista, pedimos providencias, 
que desde já agradecemos, se é favor 
pedir o cumprimento de um dever.

N’uma administração ou delegação do 
correio a quem- mandamos este n?, foi 
entregue em fevereiro uma carta que 
devia acompanhar 600 reis em estampi- 
ilhas, quantia que o administrador, ou 
delegado do correio recebeu, ficando de 
metter na carta as estampilhas, porque 
disse as não tinha na occasião. A carta 
chegou aqui, mas nada de estampilhai. 
E’ o que nus participa quem as manda
va. Isto é extraordinariamente mal feito, 
porque podia o nosso assignanle, se não 
confiasse em nós, julgar que nós é que 
[lhe queríamos empalmar os 600 reis, 
[quando a empalmadella foi feita no cor
reio.

E’ necessário todo o cuidado.EXPEDIENTE
Por In Ha <1<* espaço <leixn- 

<1<» meucíoniir algumas 
çòew que íemois rece

bido, o que faremos nos pró
ximos numeros.


